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RESUMO 

No ensino da biologia, os fungos estão sendo abordados em sala de aula de forma 

resumida e com contexto insatisfatório. Então este trabalho teve como objetivo o 

desenvolvimento de cartilha, como apoio didático no ensino de fungos para o ensino 

médio, contribuindo para que professores e alunos trabalhem em sala de aula de 

forma não tradicional. Cartilhas são um meio de divulgação ao apresentar de forma 

didática e objetiva informações tornando a leitura fluida com textos curtos, linguagem 

de fácil compreensão e ilustrações que chamem a atenção dos leitores, assim a 

metodologia utilizada foi a organização do conteúdo sobre fungos e diagramação. O 

conteúdo está baseado em livros, artigos e trabalhos acadêmicos para a construção 

da parte teórica da cartilha, a qual foi construída no site Canva, depois de pronta foi 

convertida em PDF e disponibilizada gratuitamente por meio de um link para que todos 

os interessados possam acessar, a cartilha tem cores em tons pasteis, ilustrações, 

fotos e avatar de professora, com textos explicativos, o formato da cartilha foi em 

retrato e tamanho A4, apresentando 15 páginas e sete tópicos principais, composta 

por capa, corpo e referências. Ainda que os fungos sejam amplamente estudados pela 

ciência pouco se sabe entre alunos e pessoas leigas, por isso, o tema escolhido para 

a cartilha procurou fornecer informações da sua importância para a ciência e para a 

humanidade. 
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ABSTRACT 

In the teaching of biology, fungi are being approached in the classroom in a 

summarized way and with an unsatisfactory context. So this work had as objective the 

development of a booklet, as a didactic support in the teaching of fungi for high school, 

contributing for teachers and students to work in the classroom in a non-traditional 

way. Booklets are a means of dissemination by presenting information in a didactic 

and objective way, making reading fluid with short texts, easy-to-understand language 

and illustrations that draw the readers' attention, so the methodology used was the 

organization of content about fungi and layout. The content is based on books, articles 

and academic works for the construction of the theoretical part of the booklet, which 

was built on the Canva website, after it was ready it was converted into PDF and made 

available for free through a link so that all interested parties can access, the booklet 

has colors in pastel tones, illustrations, photos and avatar of teacher, with explanatory 

texts, the booklet format was in portrait and A4 size, with 15 pages and seven main 

topics, consisting of cover, body and references. Although fungi are widely studied by 

science, little is known among students and lay people, so the theme chosen for the 

booklet sought to provide information on their importance to science and humanity. 

 

 

Keywords: mycology; teaching; tool; Canva; primer. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O reino Fungi pertence ao domínio Eukaria, sendo assim, os fungos são 

organismos eucarióticos e heterotróficos, cuja principal reserva energética é o 

glicogênio, podendo ser unicelulares ou multicelulares. Em sua estrutura eles se 

apresentam e crescem como leveduras (unicelulares) ou filamentosos 

(multicelulares). Há ciclos de reprodução sexuada e reprodução assexuada (VIEIRA; 

FERNANDES, 2012).  

Esses microrganismos são encontrados em diversos ambientes relacionados 

com à vida humana (BAGGIO; LORENCINI JÚNIOR, 2019). Devido à sua grande 

importância econômica e ecológica, o potencial desses organismos vem sendo 

estudado e analisado pela humanidade desde o seu surgimento (JOHAN et al., 2014). 

Os fungos são seres vivos bem variados em morfologia e suas estruturas 

reprodutivas esperam momentos oportunos, com condições ambientais favoráveis, 

para a reprodução. Eles desenvolvem um papel muito importante na natureza, 

atuando como principais decompositores de matéria orgânica até organismos vivos, 

podendo causar doenças em humanos e animais e levando a morte em alguns casos, 

bem como servindo de alimento para homens, entre outras aplicações na indústria 

farmacêutica e alimentícia (JOHAN et al., 2014). 

 Os fungos são objeto de estudos científicos há centenas de anos e os 

resultados dessas pesquisas precisam ser compartilhadas com a sociedade de forma 

simples, objetiva e acessível, perpassando pela escola. 

O processo de ensino-aprendizagem se depara com os novos procedimentos 

metodológicos com o intuito de ter bons resultados, o professor prioriza cumprir o 

plano curricular, e deixa a desejar, às vezes, na qualidade do ensino, pela falta de 

estrutura, laboratórios nas escolas, que são obstáculos observados no ensino público 

(LIMA; VASCONCELOS, 2006). 

O ensino de fungos vem sendo abordado de maneira simples e rudimentar 

(MARQUES; MARTINS, 2014), resumindo-se a classificação, morfologia e reprodução 

(SILVA et al., 2009). Essa realidade estimula os professores a desenvolver materiais 

didáticos que possam consolidar conteúdo dos livros e textos e adicionar, na forma 

lúdica, elementos de educação e saúde etc.   

Os professores são desafiados diariamente tendo que reformular as aulas 

tradicionais, para tornar o assunto mais atrativo, para envolver o aluno, e assim 
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aumentar o interesse e a participação nas aulas (ANDRADE; MASSABNI, 2011, 

RIBEIRO et al., 2016). Por essa razão, trabalhar este conteúdo de forma lúdica, facilita 

a fixação do conteúdo pelo aluno e sua interação com o professor (LIMA; 

VASCONCELOS, 2006; MATOS et al., 2009; F. FILHO et al., 2011). 

É importante mencionar que no cenário pós pandemia, o ensino de fungos, 

como tantos outros assuntos foram afetados, aulas abordadas sem sequência didática 

e alunos ficaram muitas vezes com conhecimento sem qualquer base científica. Deste 

ponto de vista, o presente trabalho é muito importante no ensino aprendizagem sobre 

fungos, com o objetivo de analisar como os fungos são abordados nos conteúdos da 

educação básica, analisando a produção acadêmica sobre o assunto, identificando 

conteúdos deficientes ou falhos, levando o assunto a ser muitas vezes 

incompreendido.  

Outro problema é não relacionar o tema com a realidade do aluno, focando 

apenas sobre os assuntos já citados, a saber: classificação, morfologia e reprodução 

(SANTOS, 2018). Para tornar esses recursos visíveis, é possível desenvolver 

diferentes métodos que relacionam os fungos com o cotidiano dos estudantes, suas 

contribuições para o desenvolvimento de novas tecnologias associada à medicina e à 

indústria alimentícia (SANTOS, 2018). 

 Então é possível formar estudantes com pensamentos críticos e 

independentes, capazes de compreender assuntos relacionados com a ciência e a 

tecnologia. E Isso terá um impacto bem significativo na aprendizagem, capaz de 

relacionar suas experiências passadas e diárias, conseguir refletir sobre a informação 

e compreendê-la, em vez de memorizá-la.  

Os problemas relacionados ao ensino de fungos vão desde a falta de aulas 

práticas, comparação de fungos com plantas, não ter uma sequência didática durante 

as aulas, a falta do lúdico e aplicável, inclusive com a não criação de modelos didáticos 

até a não fixação dos conteúdos, não sabendo conceitos básicos sobre os fungos.  

Dessa forma, é possível notar que o ensino de fungos pode impactar direta ou 

indiretamente esses jovens quanto a visão que terão sobre os fungos, principalmente 

nessa fase escolar, trazendo maior conscientização sobre sua importância ecológica 

e econômica (gastronomia, farmacêutica e etc.) podendo atualizar as informações 

prévias de seus conhecimentos que os fungos só são causadores de doenças. Diante 

desta realidade, o presente trabalho propõe construir uma cartilha informativa e 

atualizada sobre a importância dos fungos na saúde humana e alimentação voltada 
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para o ensino de fungos como recurso didático a ser utilizado em sala de aula, 

principalmente em escolas que não tem recursos didáticos diversos e nem laboratório 

de ciências. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO  
 

2.1 Classificação biológica  
 

Os fungos têm uma grande importância em nosso planeta (BONONI,1998). 

Existe uma grande variedade de fungos, em torno de 5,7 milhões de espécies 

(HAWKSWORTH, 2001; CAIN, 2010), mas descritos chega a ser mais de 100 mil 

(KIRK et al, 2008). 

Os fungos, segundo Esser, Melaughlin e Spatafora (2014; 2015) e Spatafora et 

al. (2016), estão classificados em 8 filos: Cryptomycota, Microsporidia, 

Chytridiomycota, Blastocladiomycota, Zoopagomycota, Mucoromycota, Ascomycota e 

Basidiomycota. 

Biologicamente os fungos são monofiléticos, eucariontes, heterotróficos, 

aclorofilados, unicelulares ou pluricelulares, normalmente filamentosos e com parede 

celular constituída de quitina (PUTZKE; PUTZKE, 2004), que produzem esporos e 

hifas para reprodução sexuada e assexuada e crescimento. No começo os fungos 

foram estudados como plantas, mas na sua classificação ele pertence ao domínio 

Eukarya (CAIN, 2010).  

 

2.2 Ensino de micologia na formação do licenciado em biologia nos livros 
didáticos 

 
Os fungos estão sempre presentes no nosso dia a dia e sua importância no 

universo é algo incrível, mas pouco se fala na educação básica, sendo insuficiente a 

abordagem da literatura científica sobre os fungos (MARQUES; MORAES; 

CARVALHO, 2016).  

Simas e Fortes concordaram que o assunto de micologia é um dos mais 

importantes dentro do ensino dos seres vivos e complicados para a compreensão dos 

alunos sem associação com a prática. Para os professores a falta de recursos para 

aulas mais dinâmicas se torna um desafio diário e no mesmo raciocínio, Sena e 

Santos (2016, p.318) explicam que o conteúdo de ciências e biologia, quase sempre 

tem sido abordado de forma superficial e sem contextualização, levando o aluno a 

relacionar esses organismos a algo ruim para a vida dele. 
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Marques, Moraes e Carvalho (2016) debatem sobre como fungos está sendo 

explorada, argumentando que na escola o assunto se resume a memorização de 

conceitos, Já Santos et al. (2016) falam que é apropriado realizar estudos 

relacionados ao ensino de fungos, pois, a falta de conhecimento das pessoas sobre o 

assunto, faz com que sempre os associem com doenças, desconhecendo seus 

benefícios para o meio ambiente e para a humanidade. 

Cain e Reece (2010) falam que a população não consegue enxergar os fungos, 

se não por micoses, paredes mofadas ou comidas estragadas. Trabulsi e Alterthum 

(2005) atualmente para a biologia os fungos têm detalhes que os diferem de qualquer 

outro táxon, mas depois de 1969, Whittaker o classificou no reino Fungi. Mesmo após 

essa separação os fungos continuaram sendo abordados dentro da botânica.  

Santana et al. (2012) observou que nos livros que são indicados no ensino 

superior: 

mesmo os livros destinados ao ensino superior, como Raven et al (2001), 
mostram que os conteúdos de Micologia já começam com um sério erro 
abordando os fungos junto ao Reino Plantae, supondo semelhanças que são 
inexistentes entre esses dois reinos (SANTANA et al., 2012, p. 4691). 

 

Oliveira et al. (2016) também divide da mesma opinião: 

 

Esse táxon causa equívocos até mesmo dentro da ciência moderna, pois ele 
possui uma grande mobilidade, ora é caracterizado como parte do Reino 
Plantae, ora assumindo posição de grupo autônomo. Podemos observar isso 
nos livros destinados ao ensino superior, como por exemplo, Biologia Vegetal, 
de autoria de Raven et al. (2001), que trazem conteúdos de micologia 
abordados junto ao Reino Plantae (OLIVEIRA et al., 2016, p. 55-56). 

 

Persijn e Santos (2016) analisaram a problemática e chegaram à conclusão 

que o conhecimento dos alunos do ensino básico sobre fungos ser raso é atribuída a 

essa deficiência na formação do professor. Em algumas universidades, os fungos tem 

suas disciplinas específicas ofertadas pelo curso, já em outras temos o assunto 

vinculado com botânica ou microbiologia geral. Segundo os autores, essa má 

formação e conhecimentos superficiais dos mesmos é de se esperar, pois, o assunto 

sendo abordado dessa maneira no ensino superior, se negligencia a complexidade do 

reino. 

Então para que o ensino de micologia tenha visibilidade maior na educação 

básica, os autores recomendam que os assuntos tenham mais importância no ensino 

superior (PERSIJN; SANTOS, 2016). Outra sugestão aos professores, e que com 
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todas as dificuldades existentes, os docentes usem estratégias para causar interesse 

dos alunos pelos fungos, como o uso de jogos, cartilhas e aulas práticas (SILVEIRA 

et al., 2013; SIMAS; FORTE, 2013). E assim fazendo uma construção de 

conhecimentos que façam os alunos verem esses organismos como algo importante. 

 

2.2.1 Fungos nos livros didáticos  
 

Segundo monteiro (2012), o livro didático ainda é um dos recursos mais 

utilizados no nosso país, na rede pública ou particular, mesmo com os novos meios 

tecnológicos, o livro continua sendo a forma mais empregada entre professores e 

alunos, sobretudo por alunos de escolas públicas, na qual existe uma escassez de 

recursos pedagógicos (NÚÑEZ et al., 2003; MONTEIRO, 2012). 

Sobre sua relevância na educação, o livro didático se destaca como alvo da 

pesquisa para produção cientifica nacional, Xavier, Freire e Moraes (2006), é de 

grande importância essas pesquisas, vendo assim como os fungos são abordados 

nos livros didáticos, desse modo foi encontrado dois trabalhos em periódicos 

científicos: “os fungos na escola: análise do conteúdo de micologia nos livros didáticos 

do ensino médio de Florianópolis”, de Rosa e Mohr (2010) e “análise do conteúdo de 

fungos nos livros didáticos de biologia do ensino médio”, de Silva e Menolli jr (2016), 

nos quais fizeram várias considerações bem relevantes sobre os fungos. 

Rosa e Mohr (2010) detectaram muitos erros conceituais, apontando que os 

livros precisam ser atualizados, pois, da forma que está induz o aluno a ter 

interpretações diferentes do conteúdo. 

Silva e Menolli (2010) assimilaram inconsistências entre as informações dos 

livros didáticos, faltava noções importantes, conteúdos relacionados a praticas em 

sala de aula, para que o aluno faça conexões com o cotidiano.  

Além dos conteúdos abordados em livros tratar mais da causa de doenças, há 

ainda desconhecimento na formação de professores do ensino básico para a 

participação dos fungos na ecologia marinha, na nossa alimentação e na economia. 

 

2.3 Importância ecológica, médica, social e econômica dos fungos 
 

A diversidade desses organismos vai muito além dos fungos que conhecemos 

habitualmente como cogumelos, mofos ou bolores e leveduras encontrados no 
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ecossistema a exemplo do solo, água que pode ser doce ou salgada, no ar, ambiente 

glacial, plantas e animas vivos ou mortos, em matérias orgânicas ou até em alimentos 

contaminados ou estragados na nossa geladeira (PUTZKE; PUTZKE, 2004). Falando 

ecologicamente, na natureza, os fungos são decompositores de substâncias 

orgânicas mortas, podem parasitar ou viver em uma relação simbiótica com vários 

seres (CAIN, 2010).  

Os fungos são decompositores super importantes no topo da cadeia alimentar 

e que se algo acontecer ecologicamente, nem se imagina os impactos isso possa 

causar, pois, eles são os principais responsáveis pela manutenção de nutrientes 

inorgânicos do nosso planeta, fazendo a ciclagem e fornecendo um solo substancioso 

ao nível primário da cadeia alimentar e sem sua atuação a vida seria ameaçada (CAIN, 

2010). Vale ressaltar que o imenso repertório de enzimas que esses fungos produzem 

afetam diretamente os humanos, quando degradam combustíveis, fotos, moveis, 

tintas, papeis, couro, concreto e outros materiais acarretando em vários danos 

(RAVEN; EVERT; EICHHORN, 2014). 

Como parasitas, os fungos afetam e causam doenças em plantas e animais 

(BRESINSKY et al., 2012). Pesquisas apontam que apenas 30% de todas as espécies 

de fungos vivem como parasitas ou patógenos a maior parte (aproximadamente 

10.000 espécies) é parasita de plantas (CAIN, 2010; BRESINSKY et al., 2012). Já os 

que causam doenças em animais e até no homem é uma parte bem pequena 

(ALMEIDA, 2008). Segundo Almeida (2008), 200 espécies de fungos foram 

caracterizadas por que estavam agregadas a patologias referentes ao homem e 

outros animais.  

Dez tipos de fungos têm associações simbiônticas de mutualismo, as mais 

populares são as micorrizas e os líquens (PUTZKE; PUTZKE, 2004; RAVEN; EVERT; 

EICHHORN, 2014). Já na situação social, médica e econômica os fungos influenciam 

nossas vidas diariamente. O homem vem vivendo com esses orgânicos diariamente, 

as vezes tendo vantagens e horas afetados por ele (ALEXOPOULOS; MIMS; 

BLACKWELL, 1996). 

Para a medicina os fungos são muito importantes, seja pelas doenças que eles 

causam ou pela produção de remédios que eles podem produzir, a exemplo da 

penicilina que foi o primeiro antibiótico descoberto por Alexander Fleming, sendo 

isolado do fungo Penicillium notatum, hoje conhecido como P crysogenum. Em 

seguida vários outros antibióticos foram descobertos a partir de fungos, tais 
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medicamentos são a cefalosporina, ciclosporina e a griseofulvina (PUTZKE; PUTZKE, 

2004). Alguns remédios para pressão alta e colesterol alto, são derivados de 

metabólicos secundários de fungos, as vitaminas como as riboflavinas, biotina, 

cianocobalamina e tiamina são sintetizados, bem como conservante como ácido 

cítrico. (BONONI, 1998). 

Conforme Bresinsky et al. (2012), apesar dos prejuízos que os fungos causam 

na agricultura como agentes fitopatogênicos no qual fazem alterações fisiológicas nas 

plantas, outros proporcionam nutrição a planta e assim participando das associações 

micorrizas (BRESINSKY et al., 2012; RAVEN; EVERT; EICHHORN, 2014). Para 

ampliar o interesse econômico os produtores estão vendendo as sementes já 

micorrizadas, ou seja, com fungos micorrizicos associados a elas. (CAIN, 2010).  

Do mesmo jeito os fungos encontram uso comum na indústria. A 

Saccharomyces cerevisiae, por exemplo, é a espécie de levedura economicamente 

mais significativa do mundo, pois além de sua participação no processo de produção 

do etanol, também é utilizada na produção de pães, vinhos, cervejas, aguardentes, 

sidra, saquê e licores (CAIN, 2010). A aplicação da biotecnologia fúngica não se limita 

às indústrias alimentícia e farmacêutica. Em virtude dessas extraordinárias espécies, 

os produtos na fabricação de tintas, roupas, detergentes e cosméticos vêm sendo 

cada vez mais desenvolvidos (BONONI, 1998).  

Outra importante aplicação biotecnológica dos fungos está relacionada à sua 

eficácia no tratamento e restauração de ambientes acumulados com diversos resíduos 

químicos. Essas enzimas que são produzidas por esses fungos vão degradar 

determinadas substâncias, fazendo com tenha sido ampliados os projetos de 

biorremediação nessas áreas afetadas com petróleo (BONONI, 1998).  

Os cogumelos comestíveis no mundo em grande parte pertencem ao filo 

Basidiomycota, cerca de 30 espécies são cultivadas no mundo e 12 no Brasil 

(PUTZKE; PUTZKE, 2004). No Brasil, os mais conhecidos e cultivados são: Agaricus 

bisporus (champignon de Paris), Pleurotus ostreatus (shimeji) e Lentinus edodes 

(shiitake) (BONONI et al., 1995). Para resumir, a importância das atribuições que os 

fungos exercem em nossa comunidade, destaca-se a frase de Bononi (1998, p. 15): 

“o grande grupo dos fungos tem importância cada vez maior no nosso bem-estar e na 

nossa economia, e embora causem danos, são mais nossos amigos que inimigos”. 

Desta forma, desenvolver material didático que apresente aos estudantes as 

aplicações na vida humana, seja na mediana e alimentação é de grande relevância. 
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2.4 Cartilhas 
 

A cartilha é um recurso didático muito importante porque facilita a compreensão 

do conteúdo. O leitor aproxima-se da realidade assumindo assim um grande potencial 

para a promoção da educação ambiental e como ferramenta pedagógica. Este recurso 

é visual e concreto e chama a atenção dos alunos por aumentar a curiosidade e 

permite a implementação do chamado conteúdo que era antes abstrato (CONCEIÇÃO 

et al., 2019).  

A cartilha é um exemplo de ferramenta de ensino que estimula a participação 

do aluno em temas específicos que o professor discute em sala de aula. Collares 

(2011) defende que a cartilha é um meio de comunicação cujo conteúdo reflete a 

sociedade. Segundo Torres et al. (2015), as cartilhas estimulam o raciocínio e a 

criatividade dos alunos quando colocados em contexto e com objetivos coerentes 

(DIAS, 2018).  

No ensino de Biologia as cartilhas são grandemente usadas, pois configuram 

um instrumento que facilita o trabalho do professor, favorecendo o mesmo nas aulas 

e aproximando o conteúdo do aluno. Devido ao tamanho e natureza da revista as 

cartilhas podem fornecer mais informações e abordar os temas em detalhes (SILVA, 

2018). Dessa forma, a capacitância de produzir material de fácil leitura e 

compreensão, ricamente ilustrado, torna a cartilha um recurso importante para as 

aulas de cogumelos do ensino médio. 
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivo Geral 

 

Elaborar uma cartilha para o ensino de fungos voltada para o ensino médio, 

descrevendo sua importância na alimentação e saúde humana, mas também 

ecológica e econômica. 

 

3.2 Objetivos Específicos 

 

• Selecionar conteúdo de fungos nos livros didáticos como base para elaboração 

da cartilha; 

• Elaborar cartilha didática usando o aplicativo Canva. 
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4 METODOLOGIA 
 

Para o desenvolvimento deste estudo, foram realizadas algumas etapas, sendo 

que, na primeira, foi feita uma revisão integrativa com o intuito de buscar, na literatura 

dos últimos 16 anos, todo conteúdo sobre fungos. Segundo Costa (2014) que fala 

sobre o processo de elaborar, desenvolver, avaliar, e validar ferramentas e métodos 

de pesquisa utilizados com a intenção de tornar verdadeiros, para que possam ser 

aplicados em vários outros estudos. 

Esta cartilha é destinada a estudantes do ensino médio, o trabalho não 

necessitará ser submetido ao conselho de ética. No entanto, posso salientar a 

autenticidade das informações que serão colocadas na cartilha, respeitando os 

direitos autorais para com as referências utilizadas. 

A cartilha foi elaborada entre o período de outubro de 2022 a março de 2023. 

Através de pesquisa bibliográfica sobre o assunto, foi escrita com uma linguagem 

acessível e com conceitos científicos para que o público alvo se familiarize, o designer 

é pensado para que a cartilha seja convidativa para ler. 

Para tornar a cartilha ainda mais convidativa aos alunos, foi inserido um avatar 

da rede social Instagram (https://www.instagram.com/). O avatar será como o 

professor dentro da cartilha e terá o papel de guiar e explicar o conteúdo exposto, no 

caso é o meu avatar, a professora Virginia. 

Em relação às ilustrações presentes na cartilha, algumas foram retiradas 

diretamente da internet, a partir de imagens liberadas para a divulgação, e tiradas por 

mim no laboratório de microbiologia do cav, usando composição de imagens retiradas 

da internet também com uso permitido.  

A diagramação da cartilha didática foi construída no site Canva 

(https://www.canva.com/), combinando os textos e ilustrações. O Canva é um site 

gratuito de design, que contém diversas ferramentas que auxiliam o usuário criar 

variados recursos, como slides, cartilhas, panfletos e histórias em quadrinhos.  

O Canva também possui uma versão paga, o Canva Pro, que oferece recursos 

mais elaborados, como retirar fundos de imagens e criar uma logomarca. O Canva 

Pro disponibiliza um período de 30 dias de teste, onde todos os recursos mais 

elaborados são gratuitos. Esta cartilha foi elaborada na versão teste do Canva Pro. 

 Na diagramação da cartilha foi utilizado um modelo de design de cartilha já 

disponível no Canva. Sobre este modelo foram realizadas alteração de cores das 

https://www.instagram.com/
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páginas e dos textos e foram inseridos os textos e as ilustrações previamente 

preparados. Buscou-se produzir uma cartilha que despertasse a atenção dos leitores, 

tanto na estética (cores e ilustrações), como nos textos explicativos, de forma a facilitar 

a compreensão. Após a etapa de diagramação, a cartilha foi convertida para o formato 

PDF (a fim de facilitar a sua a impressão). Também foi criado um link de acesso para 

a cartilha, para que os leitores pudessem acessar o material didático produzido de 

forma mais prática 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A cartilha produzida neste trabalho se chama “reino fungi da terra ao mar” e 

pode ser encontrada no link1.  A cartilha foi construída no formato retrato e no tamanho 

A4, com 15 páginas, com sete tópicos principais: reino fungi, o que são fungos?, onde 

vivem?, o que fazem?, fungos e saúde, fungos e a alimentação e curiosidades.  

A cartilha é composta por capa, corpo e referências. Na capa está o título com 

diagramação de fungos, e o corpo é onde se encontra todo conteúdo, que contem 

textos, ilustrações e o avatar de professora, e por fima nas referências foram citadas 

a origem das imagens.  

No Primeiro tópico (“reino fungi”) fala sobre o reino e suas principais 

características, no segundo tópico (“o que são fungos?”) fala sobre sua variedade em 

torno do mundo, seus filos e seu papel na natureza, no terceiro tópico (“onde vivem?”) 

fala sobre a variedade de ambientes que esses organismos habitam, no quarto tópico 

(“o que fazem?”) fala sobre a importância desses organismos sendo decompositores 

no topo da cadeia alimentar, no tópico quinto (“fungos e saúde”) aborda a descoberta 

do primeiro antibiótico, o cientista que descobriu, através da espécie Penicillium 

notatum, hoje P. crysogenum e cita várias outras medicações derivadas de espécies 

de fungos, cita sobre fungos na produção de cerveja, etanol, pães e sua importância 

na biotecnologia, no sexto tópico (“fungos na alimentação)” cita sobre cogumelos 

comestíveis, alguns pratos conhecidos e no sétimo e último tópico (“curiosidade)” cita 

ainda sobre as principais descobertas sobre os fungos ao redor do mundo.  

A cartilha reúne vários elementos verbais e não verbais, sendo ultimamente um 

dos recursos mais utilizados nos espaços escolares, tornando as informações 

didáticas acessíveis. 

A cartilha aqui produzida procurou responder a esses elementos e utiliza 

linguagem clara, simples e objetiva com ilustrações explicativas, que permitam sua 

leitura por alunos do ensino médio e população em geral, interessados em conhecer 

melhor esses organismos. Espera-se que o material educativo produzido contribua 

para o aprendizado e complementação dos materiais e possa ser utilizado em escolas 

e outros espaços educativos.  

 
1 Disponível em: https://www.canva.com/design/DAFd1a-zOmE/vlNK-

f9vS9mur8QY4qQGUQ/view?utm_content=DAFd1a-
zOmE&utm_campaign=designshare&utm_medium=link&utm_source=homepage_design_menu 
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Uma análise dos artigos sobre ensino de fungos nas bases de dados do Google 

Acadêmico mostra que as dificuldades enfrentadas pelos alunos no ensino de fungos 

estão, em grande parte, relacionadas à falta de proximidade direta do professor As 

metodologias utilizadas em sala de aula (SILVA, 2006; SILVA, 2008; MELO et al., 

2012; ĀRYA, 2015; TOWATA et al., 2010) tendem a ser limitadas pela forte 

necessidade de memorização. Apesar de apresentados, são pouco explorados e 

relacionados ao cotidiano. Isso se deve as limitações no desenvolvimento das 

atividades práticas. Bom material didático voltado para a educação (MELO et al., 

2012). Porém, há outro ponto que está diretamente ligado aos problemas tratados e 

que pode ser considerado como uma de suas raízes, que é a formação de 

professores. Pois, na maioria das instituições formadoras, o aluno de graduação 

geralmente recebe conhecimentos voltados para os rigores do campo científico de sua 

área, com os aspectos pedagógicos colocados em segundo plano (SILVA, 2006). 

Assim, além de uma aversão que muitas vezes existe em relação ao assunto as 

implicações são a dificuldade de acesso às abordagens e a ocorrência de erros 

(MACEDO, 2012, p. 4. apud HERSEY, 1996). Portanto, é essencial ter materiais que 

possam ser usados em cooperação prática com os professores, na preparação e 

gestão das aulas. 
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6 CONCLUSÃO 

 

Este trabalho consiste na construção de uma cartilha educacional, feita no 

aplicativo Canva, como apoio didático para professores e alunos no processo de 

ensino aprendizagem, com abordagem saindo das metodologias tradicionais sobre o 

ensino de fungos no ensino médio. 

A cartilha tem conteúdo atualizado, linguagem fácil, imagens e ilustrações 

atrativas, contém curiosidades, com avatar de professora simulando uma aula, com 

finalidade de contemplar todas as informações gerais sobre o ensino de fungos. 

Os fungos tem contribuições gigantescas na ciência, mas apesar de ser muito 

estudada no meio acadêmico, continua ainda desconhecida pelos estudantes e 

pessoas leigas, a cartilha serve como forma de divulgação sobre este reino e sua 

importância no geral, sendo material de apoio para o ensino de biologia nas escolas. 

Desta forma conclui-se que todos os objetivos foram alcançados, e que a 

disponibilização ocorra gratuitamente, por um link que ficará salvo no drive, assim 

chegando ao público alvo que são alunos e professores de ensino médio.  
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